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ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS | 
Nos Eslados Unidos da América, 

foi eleito, na segunda-feira, presidente 

da Republica Harry Truman, que já 
exetcia essas funções por morte de 

Roosevelt, e agora teve por competi- 

dor nas uraas Thomaz Dewey, sendo 
renhida a luta entre os partidos que 

representam — democratico e republi-) 

cano, | 
O resultado foi acolhido com sim- 

patia, 

— — opa — — — 

O papel 
Mas quem mos mandou atirar fo= 

guetes antes do tempo? Mas quem 

nos mandou contar com o ovo no. .. 

interior da galinha, quem? 

Temos papel! — exclamámos nós 

ao recebérmos a guia da fábrica e a 

factura que anda sempre na vanguarda, 

Pois já não temos papel outra vez! 

Veio trocado, com outras: dimensões 

diferentes do que. usamos e em. vir- 

tude disso teve de voltar à proce: 
dência, ficando agora novamente à 
espera dele, 

Até quando? 
A vida deste jornal! 
Se alguem soubesse! ... 

= cmg 

PELOS CORREIOS 
Desde ontem começaram a vigorar no» 

vas taxas postais e também dos telégra- 
fos e telefones, custando o porte da 
carta ordiwária de 20 gramas do regimen! 
metropolitano 1$00; cada palavra de 
telegrama ordidária da zona interna $40 
e o custo de uma conversação inter-ur= 
bana, particular ordinário, do primeiro 
escalão, com a' duração de 3 minutos, 
no período de grande tráfego, 2$00. 

A porteria. publicada pela pasta das 
Comunicações explica os motivos deter- 
minantes do aumento que todos temos 
de suportar, 

se — comme 

pagão de Obras Publicas 
E' amanhã que se realiza a visita 

dos representantes da Imprensa da 

Província, que com êsse fim se reu- 

nem em Lisboa a convite do Secre- 
tariado Nacional da Informação, Cul- 
tura Popular e Turismo, em cuja séde 
se fará o concentração, marcada para 

as 10 horas da manhã. 
O director de O Democrata partiu 
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OoTEMPO 

Formosíssimo o primeiro dia de 
Novembro, que dizem ser de todos 

os Santos, Sol radiante, acariciador. 

Temperatura agradabilíssima desde o 

romper da aurora e lua nova, que é 

sintoma de um Verão de S. Marti 
tinho à devida altura, 

Vamos a ver se será assim, 

ARRE, LADRÕES! 
Era assim que, dantes, o estadista Emidio de Navarro, que serviu com 

a máxima dedicação a monarquia, tratava aqueles que assaltavam os co- 
fres públicos, arruinando o país; será assim, também, com esse nome igno- 
minioso que aqui ficarão marcados, para sempre, todos quantos dificultaram 
a vida dos jornais de provincia nos últimos tempos, onerando o preço do 
papel com percentagens equiparadas às que se usavam no «mercado negro». 

Arre, ladrões! — repetimos. E temos razão para isso em face dos docu- 
mentos que possuimos, certamente iguais ou idênticos aos que fizeram com 
que o Governo interviesse no sentido de pôr côbro a tão revoltante como 
escandalosa pouca vergonha. 

Bem haja, bem haja o sr. Ministro da Economia, acabando com a im- 
pertinência dos exploradores, que — estã demonstrado — só com enérgicas 
medidas repressivas entrarão na ordem. Faça-se-lhes, portanto, a vontade. 

Para grandes males, grandes remédios. 
Arre ladrões! Sucia, cambada, refinadíssimos ladrões! 

Os meios tostões 
Vai acabar, agora de vez, esta 

pequena moeda no valor e no tamanho 
embora há muito já se não veja com 
frequência por ter desaparecido a 

pouco e pouco da circulação, 

Devido a açambarcamento, como 
as de 10800? Não nos parece, To- 

davia o facto deu-se, quem sabe se 

em virtude daquele ditado antigo que 

nos diz —a grão e grão enche a ga- 
linha o papo? ... 

—— meme 

ARONDADOS GEMITÉRIOS 
Terça-feira, 2 de Novembro, 
Dobram os sinos a finados e ali, 

pela rua, passa gente vestida de ne- 

gro. Donde vem? Para onde vai? 

Saida de casa, dirige-se ao cemitério 
em visita às campas dos entes que- 
ridos que lá repousam e que, desde 

a véspera, se acham cobertas de flo- 
res como preito de saudade, 

Do lado. da manhã rezaram-se mis- 

sas nos templos repletos de fieis. E 

quando a noite envolveu novamente 

a terra na sua escuridão, fez-se si- 

lêncio para que, concentrados os' es- 

píritos, às almas chegassem os últi- 
mos ecos das lembranças duma co- 

memoração que, vindo de longe, já- 

mais terá fim, 

  
  

AONDE ESTÃO AS AUTORIDADES DE AVEIRO ? 
  

A quem pedir 
Há: longos mezes que andamos nas 

colunas deste jornal, que é órgão da 
opinião pública e porta-voz, portanto, 

- das suas: reclamações há 40 anos, a 
bradar contra a infeliz ideia de se 
consentir o corte dos passeios das 
ruas para a passagem de carros par- 

ticulares, pondo em grave risco de 

se estátelarem no - pavimento, como 

tem acontecido, as pessoas que por 

eles transitam para evitar serem atro- 

peladas, 

O número de: peões, vítimas, já, 
dessas, autênticas ratoeiras, como nós 
lhes chamamos, é ilimitado, sendo a 
da Rua Direita aquela onde as que- 
das se registam com mais frequên- 
cia, decerto devido a ser uma das 
artérias de maior movimento na ci- 
dade. E para constatar esta verdade 
a visinhança que o diga, que relate 

as cênas a que assiste, os curativos 
de emergência: que tem feito com al- 

cool ou tintura de iodo e tudo, en= 
fim, que vê, que ouve e que lhe não 
passa despercebido, visto serem acon- 
tecimentos: de quase''todos os dias, 

Parece impossível ! 

Que é feito das autoridades de 
Aveiro? 

" Aonde estão elas que não dão 
acordo de si, que não cumprem com 

o sen. dever em presença dos desas- 
tres aqui relatados e que. há muito 
reclamam providências de modo a 
evitálos duma vez para sempre?   

providências? 
Há sentimentos que se revelam 

atravez das mais insignificantes coi- 

sas da vida e nesse particular o que 
se está passando na cidade não ofe- 

rece dúvidas, Ainda no último sába- 
do, ao anoitecer, faz hoje oito dias, 

se verificou mais uma prova desta 

asserção. A vítima, assaz conhecida 

entre nós, foi a sr,º D, Maria de 
Lourdes Campos Rocha, esposa do sr, 
Duarte Rocha, gerente da Vacuum, é 

nosso estimado conterrâneo, também, 

Dirigia-se a casa, vinda da baixa, e 

naturalmente despreocupada, na Rua 

Direita, enveredou pelo passeio fatí- 

dico sem se lembrar que onde menos 
se espera surgem os trabalhos, Pois 

foi na devida altura que se deu o 
inevitável — caiu. Como é uma pessoa 
nutrida ficou imóvel, sem se poder 

mexer, sem se poder levantar, Acu- 

diu-lhe, porém, logo um funcionário 
do Instituto Nacional do Trabalho 
que na ocasião passava e lhe prestou 

auxílio. Os vizinhos igualmente acor- 
reram ao local, juntou-se gente, bas- 
tante gente, e as imprecações indigna- 

das e os comentários subiram de 
ponto, Só temos pena de não os po- 
dermos reproduzir, 

Maguada, com os vestidos sujos, a 
sr* D, Maria de Lourdes arraston-se, 

a seguir, como poude, até à sua re- 
sidência, maldizendo, decerto, a hora 
em que tinha saido e, perante o seu 
caso, nos leva a perguntar: Aon- 
de estão as autoridades 

  

Julgamento 
O Tribunal Plenário, de Lisboa, 

para onde tinham apelado, condenou 

ultimamente alguns indivíduos a pri- 

são correcional, por propaganda co- 
munista, aos quais também aplicou 

a perda de direitos políticos durante 
5 anos, 

O presidente dos Estados Unidos, 

Truman, discursando a semana pas- 

sada em Boston perante os seus elei- 
tores, disse-lhes: acreditem nisto— 
odeio o comunismo! 

E acrescentou; 

—pDeploro o que o comunismo faz 

da dignidade e da liberdade indivi- 
dual. Combati o comunismo nesta 

terra, Combati o lá fora, Continuarei 
a lutar contra ele com toda a mi- 

nha força. 

Nunca me renderei! 

Admirável exemplo para o mundo!   

“Stand” Avenida 
Abriu, junto ao Café do mesmo 

nome, para venda de peças e expo- 
sição das várias marcas de bicicletas 

e automóveis de que é representante 
a Auto Comercial de Aveiro, Lda 
que tem como gerente o sr, João 
Santos, 

Tem sido muito visitado, princi- 
palmente à noite, devido à profusão 

de luz que o ilumina, 

Dr. Joaquim Henriques 
Acaba de mudar o seu consultório 

para a Avenida Dr, Lourenço Peixi- 

nho, 31-1.º, este mosso amigo e es- 
clarecido clínico aveirense. 

      

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

  

Jantar de homenagem 

Realizou-se, como dissemos, no último 
sábado, à noite, em honra dos valerosos 
remadores dos Galitos que, com tanta 

galhardia, representeram Portugal no V 
Campeonato Peninsular, em Barcelona, 
cobrindo-se de plória. 

Tomaram parte no repasto numerosos 
convivas de todas as categorias seciais, 
como médicos, advogados, professores, 
oficiais do Exército, comerciantes, indus- 
triais, ete,, ete., que desta forma quize- 
ram saudar essa pleiade de rapazes que 
tanto teem elevado, no campo despor- 
tivo, o mome de Aveiro e a Club a que 
pertencem, 

Na mesa de honra tomou lugar pre- 
sidindo, O sr. Arcebispo-Bispo da dio- 
cesc, rodeado de várias entidades lo- 
cais e ainda os srs. comandante Hen- 
rique Tenreiro, dr. Ayala Boto, que 
representava o Director Geral dos Des: 
portos; comandante Valente de Aranjo e 
Frederico Burney, presidente e vice:pre- 
sidente da F, P, R,; tenente-coronel Pe- 
reira Dias, da Direcção do Sport Lis- 
boa e Benfica; eng. Francisco Duarte e 
dr. Leopoldo Leherfeld, membros do 
Conselho Tecnico da F. P. R,, e numa 
outra, destacada, os campeões, que tanto 
à entrada no salão, onde foi servido o 
agape como durante este foram entusias- 
ticamente aclamados. 

Foram lidos diversos telegramas com 
saudações, destacando-se os dos srs, dr. 
Alberto Souto, desembargador Melo Frei- 
tas, capitão do porto, inspector escolar 
Maia Romão, Rui de Castro, Laure Co- 
rado, Jaime Martins Lima, Augusto Ba- 
gão, capitão Moreira, Sport Lisboa e 
Benfica, ete, e ma devida altura ouve 
discursos, falando vários convivas, entre 
os quais os srs. Pedro Grangeon, dr, 
Ayala Boto, comandante Henrique Ten- 
reiro, D. João de Lima Vidal e dr. João 
Roche, que representava o chefe de dis- 
trito, 

Desde o princípio até final reinou 
sempre o maior entusiasmo, como não 
podia deixar de ser, pois tratava se de 
glorificar gente da nossa terra, do nosso 
Aveiro ao lado de quem sempre nos en- 
contram quando disso é merecedore, 

    

Eranvias 

Às pessoas que. vivem nos arredo- 

res dos grandes centros, como empre- 

gados, estudantes, funcionários públi« 

cos, etc., podem adquirir bilhetes 

para estes comboios cujos preços teem 

uma apreciável redução sobre os da 

tarifa geral. 

E é no aproveitar que vai o ganho... 

  

Afenção para a 4.º página 

Coisas d0S jornais & coisas locais 
  

Em Abril de 1947, alguns pro- 
prietários de marinhas, dos poucos 

que se preocupam com os problemas 

que interessam a todo o conjunto da 

economia. do sal da Ria de Aveiro, 

chamando a si alguns dos mais es- 

clarecidos marnotos, dirigiram uma 

representação ao sr, Ministro da Eco- 

nomia, reclamaudo contra a concessão 

mineira do sal gema, recentemente 

descoberto. 

Essa representação, que julgo ser 

da autoria do antigo deputado sr. dr. 

António Cristo e promovida pelos srs. 
tenente-coronel Carlos Gomes Teixeira 
e tenente de marinha Jacinto Rebo- 
cho, está realmente bem elaborada 
e foi oportuna, 

Foi inteligente e oportuna, mas 

não teve a devida publicidade, e es- 

tas coisas sem a devida publicidade 

perdem grande parte da sua eficacia 

porque deixam as questões num lim- 

bo obscuro como aquele em que 

caem as almas dos inocentes que não 

receberam a água lustral do batisté- 
Hoi. 

O batismo da publicidade é in- 

dispensável a representações e ques- 
enem 

de Aveiro? A quem pedir 
providências ? 

“a 

Na terça-feira, quase à mesma ho- 

ra, coube também a vez a outra se- 

nhora, cuja identidade não pudemos 

averiguar à certa, mas que, pela in- 
formação que nos deram, supomos 
tratar-se de alguém pertencente à fa- 

mília do falecido sr. dr, Jaime de 
Magalhães Lima, neta, talvez, 

A cidade vai registando e continua 

a fazer, à vista do exposto, os -seus 
! comentários, que hão-de entrar na 
história futura, 

h 

  

CSA Ls 
Pelo Dr. Alberto Souto 

tões como estas, porque só a publi-|nas, minas, é o sonho deste povo 
cidade as integra na universalidade 
dos interesses gerais da Nação e por- 
que só a publicidade esclarece e di- 

namisa a opinião pública e a opi- 
nião pública e a imprensa são hoje, 
aínda, e segundo a própria Constitui- 

ção em vigor, elementos de grande 

força e pêso na orientação governa- 

tiva, 
A questão do sal gema, tratada 

na Assembleia Nacional por um se- 
nhor deputado que a tomou a peito, 

tornou-se conhecida do País pelo que 

os jornais disseram a respeito dessa 

intervenção parlamentar e não pela 

representação de alguns proprietários 

e marnotos de Aveiro, 
Sem os jornais, o País desconhece- 

ria, por completo, não só a existên- 
cia do sal gema, mas a existência do 

problema económico que ele levantou, 

“ bd “ 

Será ingênuo e perigoso pensar que 
o sal gema nunca poderá ser explo- 

rado. 

Temos de reconhecer que os ja- 
oszigos de sal gema representam 

uma riqueza mineira que não po- 

de desprezar-se num país onde, em 

geral, é baixo o teor dos seus miné- 
rios e onde escasseia o mineral rico 

de mais corrente utilização na vida 

moderna, 
Nada mais natural do que toma- 

:rem-se medidas de aproveitamento da 

riqueza agora descoberta no nosso 

sub-solo e outorgarem-se concessões 

para a sua exploração industrial, 

Este princípio da valorização de 

todos os recursos do nosso sub=soio 

tem uma adesão e um aplauso gerais 

e está ma ordem do dia, 
O País anda numa faina nevrótica 

de industrialização, Fábricas, máqui- 

que tendo dormido muito, acordou 
tarde e quere, agora, andar muito de- 
pressa... 

Torna-se, pois, necessário estabe- 
lecer-se um regime de prudência em 
que os interesses desta: indústria do sal 
marinho sejam acautelados, preservan- 
dose de uma crise grave a propriedade 
e o trabalho das nossas marinhas de 
sal e a própria economia das regiões, 
como a de Aveiro, onde a extracção 
do sal da água do mar se enraiza 
nos séculos, 

Esse regimen de preservação de 
prejuízos e de harmonização dos in- 
teresses legítimos da tradicão salineira 
com os do futurismo industrial, precisa 
de ser muito bem estudado e, para ser 
bem estudado, precisa de ser bem 
esclarecido e, para ser bem esclare- 
cido, precisa de uma ampla publici- 
dade das razões postas em causa € 
dos interesses postos em jogo. 

A acção e a reacção dos poucos 
proprietários de marinhas e marnotos 
de Aveiro que subscreveram a repre- 
sentação de Abril de 1947 contra a 
concessão das minas de sal gema, fi- 
cou ignorada não só do grande pú- 
blico, mas até mesmo do público 
local, por falta de publicidade, E 
por isso muita gente me tem per- 
guntado, em Aveiro e fórade Aveiro, 
mas principalmente fóra de Aveiro, 
se a nossa marinharia salineira se não 
julga afectada ou ameaçada no seu 
futuro, pela descoberta do sal gema, 

E perguntam-me isto por não sas 
berem de qualquer movimento local 
contra o perigo que o sal gema res 
presenta, 

Em Setúbal e no Porto eu tive 
ocasião de responder a consultas so-   bre movimentação de créditos para
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construção e reconstrução de salinas 

nas praias do Sado e do Cávado € 

rectifiquei a minha primeira opinião 

a tal respeito, emitindo definitiva- 

mente parecer contrário à inversão 

de capitais nesses empreendimentos, 

visto me ter sido dado conhecer a 

extensão dos depósitos de sal gema 

e a relativa facilidade da sua possí- 

vel” exploração, Eu considero em pe- 

rigo, embora longínquo, a salinagem 

tradicional, 

a * oa 

A meu vêr, o sal de Aveiro tem 
sa de se acautelar e prevenir e tem 

de se defender. 

E para defender a sua posição no 

futuro, precisa de organização econó- 

mica e profissional e de aperfeiçoa- 

mento técnico, 
Já falta, e muita falta faz neste 

caso e em outros casos semelhantes, 

a nossa antiga Associação Comercial 
e Industrial. 

Pois é necessário, em minha opi- 
nião, que alguma coisa de eficaz 

imediatamente a substitua no campo 

associativo, 
E' necessário organizar, solidarizar 

e disciplinar os interesses do sai de 

Aveiro, acabando com a dispersão 

anárquica, o egoismo deletério e a 

indisciplina obsoleta da nossa sali- 

nagém, 
E' necessário aperfeiçoar os pro- 

cessos de fabrico, eleminando os dois 

grandes defeitos do, aliaz, lindíssimo 

sal das marinhas da nossa Ria, de- 

feitos que tanto v prejudicam e que 

são—a areia e a deliquescência. 

E” necessário, como reserva, tra- 
tar-se da instalação de uma in- 

dústria sucessora de salinagem para 

o caso de, num futuro próximo, ficar 

depreciado o sal das nossas mari- 

nhas, 

A indústria sucessora, que bem 

poderia ser, desde já, uma actividade 

paralela, e que estava naturalmente 

indicada para a zona salgada da Ria, 

exa a da criação de peixe e de ma- 
riscos no regimen de estabulação, em 

viveiros racionais, devidamente apoia- 

dos numa estação central de pisci- 

factura. 

O meu desejo é que o sal de 

Aveiro—e todo o sal das antigas 

marinhas porluguesas—se mantenha 

e prospere e se liberte dos seus de- 

feitos e embaraços e vença todos os 

seus perigos. 

Mas sempre é bom prevenir, por- 

que, como mos ensinam ss ditados 

populares, mais vale prevenir a tempo 
do que remediar ao tarde e, ainúa, 
porque um homem prevenido sempre 
valeu por dois! 

  

Benemerência 
Pela memória de seu Paí, enviou. 

-nos qm anónimo, de Viana do Cas- 

telo, 20800 para os pobres do De 
mocrata. 

* 
“ * 

Também no Dia dos Fieis nos víe- 
ram entregar à Redacção, 50800, 
com igual fim, a sr? D. Amélia Di- 
niz Freire e marido sr, António Nu- 
mes Freire, há pouco chegado do 

Congo Belga, 
x 

“ * 

Recebemos mais as seguintes quan- 
tias que, como as acima menciona- 

das, deram entrada no 
mealheiro, para futura distribuição; 

50$00 de um oficial do Exército e 
40800 do sr. Francisco da Silva Ro- | 
cha, director do Banco Regional, 

Reconhecidos a tudos. 
are sen iaão 

«Tarde do Remo» 

E' assim denominado um baile 
que ámanhã se realiza, pelas 15 ho- 

ras, no Club dos Galitos, promovido 

por uma comissão de que fazem parte 

as meninas Rosa Gonçalves, Dulce 

Souto e os srs, João Ferreira da Ro- 
cha, José Gonçalves Mota e António 
da Costa Santos, Abrilhantá-lo-á a 
Orquestra Vista-Alegre. 

Agradecemos o convite, 

  

respectivo | 

AUXÍLIO URGENTE 
Selene Moreira, moradora na Rua 

das Tomasias, 11, é uma mulher no- 
va ainda, mãe de tres filhos meno- 
res, o mais novo dos quais com 2 
meses. Atacada de duença grave, ne- 
cessita de injecções de estreptomicina, 
que é cara, e não tem recursos para 
a adquirir, pelo que alguém nos pede 
para implorarmos dos leitores deste 
jornal o seu auxílio, como essa infe- 
liz merece. Não hesitamos, Da me- 
lhor vontade fazemos o apêlo e ini- 
ciamos a subscrição certos de que mais 
alguém há-de vir ao nosso encontro 
com as suis migalhas, 

Director do Democrata. |, 
Do Mealheiro dos Pobres. 
Donativo que, pera um caso 

identico, chegou depois de en- 
cerrada a subscrição . 20800 

Soma, . «+ cogoo 

——— mei 

bimpeza na cidade 
Não haverá outra hora de se pro- 

ceder a esse serviço camarário, que 

não seja do lado da tarde? 
O trânsito, na Rua Direita é sem- 

15800 
25800 

  

O DEMOCRATA 

0 povo inglês deixou de pagar ao médico! 

  

Pelo adjunto do adido da 
Imprensa da Embaixada Bri- 
tânica em Lisboa foi, há pouco, 
pronunciada ao microfone da 
E. N. uma palestra de que re- 
produzimos estes trechos: 

Na segunda-feir>, S de Julho, teve 
o seu início na Grã-Bretanha o sis- 
tema de segurança social mais com- 

pleto que jamais foi montado em 

qualquer país. Entraram em vigur, 

naquele mesmo dia, quatro leis de 

suprema 
para a saúde da nação, pois desti- 

nam-se a dar assistência a todas as 
pessoas que actualmente vivem na 

Giã Bretanha. Estas leis são: a do 
Seguro Nacional, a dos Acidentes de 

Trabalho, a da Assistência Nacional 
e a do Serviço Nacional de Saúde, 

Fazem todas pa:te de um plano ge- 

ral—resultado lógico do plano Beve- 

ridge—e trezem a segurança a todos 

os membros de cada família, literal- 

mente, 

Pela primeira vez deixará de ter fuo- 

damento aquele receio que muitos já 

sentiram numa época qualquer da 
sua vida; o medo da miséria, o medo 

de que por falta de dinheiro ou por 

doença ou por falta de sorte possam 

ficar completamente destituidos de 
meios e sem um amigo no mundo 

para deles cuidar, 

Daqui em diante, na Inglaterra, 
quem estiver desempregado ou doen- 

te, a mulher que dê à luz uma 

criança ou quem enviuvar ou tenha 
pre grande; mas na segunda-feira ul. | deixado de trabalhar devido à idade, 
trapassou os limites em virtude da, 

aos cemitérios, pelo que toda! visita 

a gente que às 16 horas por ali fez 
o caminho teve de aspirar as nuvens 

de pó levantados dos passeios que 

andavam a ser varridos. 
Como medida de higiene não podia 

ou ainda quem tenha à sua guarda 
um órfão, terá direito a receber au- 
xílio ao abrigo da Lei do Seguro 
Nacional. No caso de morte haverá 
auxilio para os que ficarem. Quem 

se aleijar por motivo de desastre no 

trabalho não precisará de recorrer 

  

  

set mais completo. ,. agora a litígios dispendiosos, Está 

8m pedido Falta de luz 
A C. P. anuncia que agradece lhe Rss 

indiquem as deficiências notadas nos 

stus serviços, 

Mas isso rem a todos convem ou 
serve, 

Principalmente aos vaidosos, 

  

Serviços de Viação 
Em nosso poder um' atencioso ofí- 

cio do respectivo comando que, por 

falta de espaço, só no próximo nú- 

mero inseriremos, do que pedimos 
desculpa, 

  
Também a Rua de José Estêvão e 

outras artérias se apresentam com 

aspecto desolador, devido à escuridão 
que as envolve, o mesmo sucedendo, 

sôbre a madrugada, a uma parte da 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, o que 

tem causado reparos a quem tem 

que embarcar cn chegue nos primei- 

ros combóios, 

Bem sabemos que Má autrições, 
devido à estisgem, mas, tem oito 
nem oitenta... 
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"AGENTE EM AVEIRO 

JOSE DIAS PINHEIRO   Depósito da C. U. F. Telefone n.º 159 

importância para a vida e| 

desde o berço à sepultura, ' 

garantido ao abrigo da Lei dos Aci- 

dentes de Tribalho. 

Nirguém na Ioglaterra tornará a 
receber uma conta de médico, a não 

“ser que o queira—e isso diz tento 

| respeito aos visitantes cumo aos ha- 
“Ditantes e aos residentes na Inglater- 
ra, Uma das primeiras pessoas a ser 
beneficiada por esse pleno foi um 
Visitante canadiano em Londres, que 
entrou num consultório de um médico, 
| na manhã do referido dia 5. Dofa-lhe 
la garganta. Quando lhe disseram que 
não havia nada a pag r, nem pelo cxa- 
me médico nem pelo remédio receita- 

[ do, exclamou; E" estupendo! Nunca 
'julguet possível uma coisa destas. 

Que é o Serviço Nacional de Saúde? 
Compreende todos os géneros de 

|assistência médica: o médico de clí- 
nica geral, o especialista, o operador 
[e o dentista, e também a parteira, € 
até o oculista. Dá direito a trata 
mento em hospitais e sanatórios e 
(aos servicos dos especialistas que tra- 
balhem nessas instituições, com a 
“enorme vantagem de ninguém ter de 
se preocupar com o custo, quando 
estiver ao sem cuidado, Da mesma 
maneira os medicamentos, os óculos, 
es dentaduras postiças e os apare- 

(lhos ortopédicos são fornecidos gra- 
tuitamente. Quem quiser pode ter 

[um quarto particular num hospital 
'mediante o pagamento do preço res- 
| pectivo, contanto, está claro, que não 
baja outros casos tão sérios que exi- 
jam a colocação dos doentes nesses 
quartos, Esses doentes têm sempre 
preferência, 

A questão do curso total deste 
plano é da máxima importância, 
Quem, afinal, vem a pagar a conta, 
que se elevará a milhões de libras 
por ano? A resposta é: toda a gente 
na Grã-Bretanha, Não se trata de 
caridade ou de obter qualquer coisa 
a troco de coisa nenhuma; cada um 
paga conforme o sem rendimento, 
Quem estiver empregado paga quatro 
xelins e onze dinheiros (ou seja 25$) 
por semana e o patrão paga outros 
quatro xelins e dois dinheiros (cêrca 
de 20$00) por semana, por conta 
do mesmo empregado. O resto do 
custo, que se calcula em 54 por 
cento, que se ixá elevando gradual- 
mente até 64 por cento daqui a vinte 
anos, terá de ir buscar-se aos im- 
postos. Trata-se, portanto, de um 
imenso empreendimento mutualista, 
no qual o povo obtém a segurança 
sem saçríficio da liberdade indívidual, 

Eis o significado, pouco mais 
ou menos, das Caixas de Pre- 
vidência agora adoptadas no 
nosso país e para as quais 
descontam os empregados e 
patrões, todos, enfim, que de- 
vemos concorrer para o aper- 
feiçoamento de um nível social 
tanto quanto possível elevado. 
a cociiieeee m 

CUdes vadios 
Quando há-de a cidade ver-se li- 

vre deles? 

Muito teimosos são! 
Só exterminados, 
Como no tempo do Miguel Cacha- 

rêua, que para isso ninguém o des- 
bancrvo. 

Ai se êle fôsse vivo... 

4 

t 

  

Buflam. 
É um fogão inglês, a petró- 
“leo, com cabeça silen- 

ciosa, custando 1408 e 1508 
a : 

Artigos de «menage» 
“ 

Grande baixa de preços nas 
louças de alumínio mar- 

ca TREVO 

“a 
A” venda na 

Mercearia Nunes 
Praça 14 de Julho— AVEIRO 

IMPRENSA 
Notícias de Famalicão 

Entrou no 14º ano este colega 
regionalista de Vila Nova de Fama- 
lição, dirigido pelo sr, Dias da Costa, 

Felicitâmo-lo. E que a“vida lhe 
decorra sem as atribulações que te- 
mos suportado, é o nosso desejo, 

A Nação 

Este semanário lisbonense continua 
a publicar-se, tendo apenas mudado 
de direcção, que passou para o sr. 
Joaquim Lança, um dos seus colabo- 
radores, 

Mundo Columbófilo 
Recebemos o n.º 26 deste quinze- 

mário, que se publica no Porto, e é 
órgão das colectividades colum bófilas 
de Portugal. 

Dirige-o o sr. capitão Baptista da 
Costa, sendo ilustrado com alguns 
pombos e pombas de respeito, mere- 
cedores da consagração que lhes é 
prestada, 

Recomenda-se, 
—— —— Sae 

Aposentação 
mi 

A Direcção da Companhia Aveirense 
de Moagens acaba de aposentar o seu 
empregado, sr. Luís dos Santos Vaz, 
que durante mais de 50 anos serviu 
aquela casa com inexcedivel dedíca- 
ção e exemplar comportamento, 

Cumpridor dos seus deveres, como 
Poucos, e zeloso ao máximo, foi agra- 
ciado em 1935 pelo sr, Presidente 
da Republica com o grau de Cava- 
leiro da Ordem e Mérito Agrícola e 
Industrial, fendo agora direito a des- 
cansar depois de tantos anos de laber, 
pelo que achamos acertada a decisã 
dos seus chefes, E 

E que seja por muitos anos é o 
que desejamos a Luís Vaz, credor da 
nossa estima, devido à sua conduta 
e aos seus predicados morais, 

        

adtismaaac ão o email O 
Alfenção para a 4.º página 

(VERAS DIE RSESES AP SOCO STE TEN 

É DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

sextas-feiras — das 16 às 18 hor 

ca 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1,º 

AVEIRO     

  

  
  

Restaurante Palmeira 
Comunica-ncs o seu proprietário, 

sr. José Ucha Otero, que reabre hoje 
a sua casa com magnífico serviço e 
variedade de mariscos, 

Fica situnda, como se sabe, na bi 
furcação das ruas da Palmeira e das 
Salineiras. 

Ed o tbt ash caio 

Cursos coneluidos 
=—9— 

No Instituto Superior Tecnico con 
cluiu, com alta classificação, o curso 
de engenheiro civil, o nosso conter- 
râneo, tenente de engenharia sr, Fran- 
cisco da Rocha Simões, filho do falecido 
1.º tenente da Armada dr. Justino 
de Oliveira Simões e neto mais ve- 
lho do mosso amigo sr, Francisco da 
Silva Rocha. 

“ 
* “ 

Terminou, também, há pouco, o 
curso da Escola Náutica, o sr. Fer- 
nando Mendes, filho do sr. Manuel 
Rodrigues Mendes, empregado nos 
caminhos de ferro, 

Parabéns e felicidades a ambos,     «Quem será? 
ae 

Comunicam de Nova-lork ter apa- 
recido morto no quarto, em Filadel- 
fia, onde residia há muitos anos, um 
indivíduo de nome João Nunes Carlos, 
mais conhecido entre a colónia pelo 
Mala, e que vivia sózinho, 

Contava 69 anos de idade, deixa 
viúva e dois filhos inválidos, diz a 
notícia que em Glória, Aveiro, 

As autoridades investigam assim 
como o caminho que levou os seus 
haveres, inclusivé o dinheiro que, ses 
gundo consta, o falecido possuia. 

A bôas horas... 

BATATA DE SEMENTE 
No Grémio da Lavoura de Aveiro q 

Hhavo encontra-se aberta a inscrição 
para a batatu de semente estrangeira, 
segundo nos comunicam. 

Aviso aos lavradores, 
is 

O DEMOCRATA vende- 
-Se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal. — Aveiro 

 



  

  

  

Creada 
Casl sem filhos, empre- 

gado, precisa creada com- 

petente para assumir a res: 

ponsabilidade do governo da 

casa, Dão-se e exigem-se re 

ferencias. 

Tratar na Rua de Arselas, 
23 —AVEIRO, 
  

Agentes 
Aceitam-se em todas as 

localidades do país para 

venda de todos os artigos ! 

de tecidos, malhas, calçado 

e miudezas, a prestações 

semanais com bónus, 

Dirigir à CASA NOEL, 
Rua das Flores, 179 (Tele- 
fone 27927)—PORTO, 

cam 
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Fatos, Sobreludos, Gabardines | Chailes de; Peluche, Pirinçus, 
Vestidos e Casacos de Senhora 

  

Forros 

Gabardines de Lã, Zambrenes 
é Grincheiras 
  

Fatos dos melhores padrões!... 

Fato comprado na LOJA DO" GUIMARÃIS, é a certeza 
  

! TECIDOS 
Ê DE LÊ 

ua de Doria oil 
Aveiro 

Merino e Cardados 

LENÇOS 
  

  

Vestidos e Veus 
para casamento 
  

ISARIA SEDAS 

Fatos dos melhores tecidos! 

de ter um fato de qualidade. === 

  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, as sr*º D Ju- 
lana de Melo Ramos e D. Concei- 
ção Lopes da Silva, esposas, respec: 
tivamente, dos srs. António N. F. 
Ramos, propriétário do Ultimo Figu- 
rino, e Manuel da Silva, industrial 
em Lisboa; e os srs. Carlos Tavares 
Lebre e João Ramos, da Foto Mo- 
derna; dmanhã, a galante Guidinha, 
filha do sr. José Salvato Bizarro 
a capitão de Engenharia, e a 

“-D, Elvira Ferreira de Carvalho, 
Eae do st. Manuel de Carvalho, 
sargento de Cavalaria em Timor; no 
dia 8 0 sr. dr. Vieira Rezende, mêé- 
dico especialista em doenças pulmo- 
nares,e a professora sr? D. Judith 
da Apresentação Graça, filha do sr. 
José Gonçalves da Graça; em 9, a 
sr“ D. Arlete do Ceu Dias Morais, 
gentil filha do capitão de Cavalaria, 

sr. António Rodrigues Morais, e os 

srs. Ernesto Vieira, comerciante lo- 
cal, e Carlos da Naia Sarrazola, 
escrivão de Direito em Lourenço Mar- 

ques (Africa Oriental) e a interes- 
sante Clementina Lopes Mortágua, 
filha do sr. José F. da Costa Mor- 
tágua, empregado nos escritórios da 

Vacuum; em 10, 0 nosso amigo dr, 
Humberto Leitão, esclarecido clínico; 
em ll, as srºº D, Maria josé da 

Silva Dias Figueiredo e D. Maria 
Ermelinda de Melo Picado Osório, 
esposas, respectivamente, dos srs. Jai- 
me Figueiredo e dr. Augusto de Men- 
donça Sá Osório, residente na Foz do 
Douro; D. Maria do Nascimento Soa- 
res, de Coimbra, e Carlos Julio Fer- 
pera: filho da sr.º D. Rosa Ferreira. 

Casamentos 

Na igreja do Carmo efectuouse 
ante-ontem, com toda a solenidade, o 

entace da sr.º D. Arlete do Ceu Dias 
Morais, gentil filha da sr.º D. Ana da 
Conceição Dias Merais, e de seu 

marido, o capitão de cavalaria sr, 

António Rodrigues Morais, com o 

sr. Américo da Silva Marques, [un- 
cionário do Banco de Portugal. 

Apadrinharam o acto, por parte 

da noiva, seu irmão sr. Rogério Mo- 
rais Dias, inspector da Polícia ln- 
ternacional e a esposa, st.” D, Can- 
dida Fernanda Rocha e Cunha Dias; 
e pelo noivo, sua irmã, a sr.º D. Fer- 

nanda da Silva Marques e o st. dr. 
Francisco Rendeiro, médico na Mur- 
tosa, 

Após a cerimónia, os noivos e os 
seus convidados seguiram para llhavo, 

onde na Pastelaria Estrela Ilhavense 
foi servido o copo de água. 

A noiva, que há muito vive nesta 

cidade, gosando, como seus estremo- 
sos pois, da maior estima e conside- 

ração, alia à nobresa dos seus senti- 
mentos uma educação esmerada que 

deve contribuir para a fetecidade con- 
Jjugal, 

Oxald que assim seja e nós lhe 
desejamos, ao fixar residência com o 
eleito do seu coração, na Figueira 

da Foz. 

Partidas e Chegadas 

Com curta demora, esteve, na se- 
gunda-felra, em Aveiro, o nosso ve- 
lho amigo dr. Joaquim de Azevedo 
e Casiro, juiz conselheiro do Supre- 
mo Tribinal de Justiça. 

— Seguiu para a capital o sr. co- 
ronel: Diamantino Amaral, que está 

a frequentar o Instituto de Altos Es- 
tudos de Caxias. 

: Doentes 

i dece no plano rodoviário, sistematizado 

  Agravaram-se os padecimentos do 

Estradas de Portugal 
A obra das estradas é uma das mais 

importantes realisadas pelo Estado Nov>, 
Não é agradável recordar épocas tristes 

—mas às vezes, comb agora. isso é ne- 
cessário, para fazer um confronto entre 
o que havia hã 20 anos e o que há hoje, 
para se verificar quante se fez nesse 
cepítulo, como e para que se fz. 

Em 1926, visjir em Portugel ere, peio 
menos, uma aventura, pois tornou-se ima- 
gem corrente ver uma junta de bois a 
puxar um automósel atolado na lama das 
estradas, 

Hoje, ar em Portugal é um raro 
prazer, pois a sua rede de estradas é 
uma das melhores do mundo,,. 

Duas épocas, dois sistemas, duas ima- 
gens, 
Em 1926 — más e poucas estradas: 

13.387 quilómetros. 

Heje—boas e muitas estradas: 
quilómetros. 

Em 1925 a despesa feita pelo Estado 
com as estradas foi apenas de 3.536 
contos. Em 1946 essa despesa foi de 

189 674 contos; e no ano de 1948, subiu 
para o total de 350.000 contos, 

Em 1926 havia 10.957 automóveis e 
motocicletas de passageiros e 1.838 vei- 
eulos de carga. 

    

26.962 

Hoje, o número de automóveis apro-, 
xima-se dos 70,000! 

Hoje, a construção de estradas obe- 

em função dos interesses nacionais, Hã 
20 anos a construção de estradas subor- 
dinava-se ao compadrio político, A téc- 
nica é hoje uma realidade: não se aprova 
estrada que lhe não obedeçe; em 1926, 
qualquer habilidoso traçava ou construía 
uma estrada, «puxendo-s» para onde 
convinha. 

Em 4926 não havia, praticamente, ser- 
viço de camionsgem; e o que havia, 
pouco e mau, não tinha horário, nsm 
itenerário-—nade, 

Em 1946 a camionegem de passageiros 
e de mercadorias, coordenada com as 

combóios, servia uma rede de 26.487 
quilómetros: 213 carreiras afluentes (142 
de passageiros, 26 de mercadorias c 45! 
mistas), 151 carreiras concorrentes (de | 
passageiras), 366 carreiras independentes 
(320 de passageiros, 21 de mercadorias   e 25 mi-tas), 45 carreiras aflucntes e 
concorrentes (Is passageiros), 55 carrei- | 
ras concorrentes e independentes (de pas- 

sageiros), 14 carreiras sílucntes e iude 
pendentes (10 de passageiros e à mi-te) 
e 1 cerreira complements,, de passcagei- 

ros. Nestas c.rreira: visjarem 21.630 749 
passegeires, em 1.271 v-ículos, Foram 
transportedos mais de 20 milhõ:s de 
passageiros! 

Outros números poderiam citar-se para 
comprovar O que se fez e como se fez. 
Mas essa obra está à vista de todos e 
o critério a que obsdeceu é de reriedade 
inatacável. Para que se fz? Também 
todos podem responder: para que as pes- 
soas e os géneros pulessem ser desloca. 
dos rápidamente, para fomentar 6 pro- 
gresso de todo o prís, a sua iniústria, 
comércio e turismo, pára acelerar a cir: 
culação dest: povo dantes ceílo na aps= 
tia, Os próprios métodos de trabalho são | 
outros, como se prova com os prémios 
de estímulo distrbuíios hã Gias aos me- 
lhores cantoneiros. 

  

E doloroso e confrangedor ver nté.E 
que ponto a incúria e o desleixo dos 
caciques arrastou o psís. Mas vale a pena 
fazê-lo para avaliar com justiça 6 es- 
fô:ço que a gereção do sacrifícic—se- h   guindo Carmona e Salazar—fiz para 
livrar Portugal do abismo. E olhar o. 
passado e o futuro com orgulho e con-, 
fizoça é já uma cirtiza que compensa. 
todos os sacrifícios. | 

As estradas de Portugal são imagens 
do Portugal Novo. 

  

sr. António Calheiros, o que sentimos. 

— Também tem passado um pouco 
encomodado o sr. Francisco Passos 
da Cruz, a quem desejamos as me- 
lhoras. 

Citroên 11 G.V. 
em esfado de novo, vende, 
a Fábrica Aleluia. 

  

Fernando Moreira 
ADVOGADO 

Rua Combatentes da G. Guerra, 1 

4 VEIRO   

“0 DEMOCRATA 

Horário dos combóios| 4 
  

Pariías para o norte] Partidas para o gul 

0,24 (correio) 

7,43 (tram,) 
9,19 (rápido) ! 

11,13 (tram.) 

12,18 (correio) 

15,41 (tram,) 

19,28 (rápido) 

21,50 (mixto) 
Do Forto chegam 

20,39 (tram,) tram. 4: 1903+21,07 
22,59 (rápido) 2 que não seguem. 
eee mr ve em 

(L) Só se ciectuam as terças, quintas- 
-feiras e sábados. 

Linha do E do Vouga 
PARTIDAS 

  
  

5,27 (correio) 
5,55 (tram.) 
6,54 (mixto) 

8,05 (tram,) 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram,) 
17,24 (tram.) 
19,25 (correio) 

  

  

  

  

CHEGADAS 

E nb gg 601 731 
15,15 10,48 
17,38 19,12 
20 23 

    

ANUNCIO 
A's 10 horas do dia 16 de No- 

vembro de 1948, proceder-seá no 

edifício da Direcção de Finanças do 

distrito de Aveiro, sito à Rua Con- 
selheiro Luís de Magalhães, nesta 
cidade, à venda, em hasta pública, 
pelo maior lanço, de um pequeno si- 

no, fendido, com as condições cons 

tantes do anúncio afixado no átrio 
da referida Direcção. 

Aveiro, 21 de Outubro de 1958. 
O Director de Finanças, 

JOSÉ ILHARCO 

  

Declaração 
Maria Dias Ferreira e Joana Bar- 

bosa dos Santos, respectivamente mai 
e ex espesa de Angelo Diniz Ferreira, 
residente em Oliveirinho, vêm deçla- 
rar, pata cs devidos efeitos, que não 
se responsabilizam por quaisquer dí- 
vidas contraídas pelo mesmo. 

Inocêncio Rangel (Bella) 

E À, Lúcio Vidal 
Advogados 

AVEIRO 

    

e 

PROMALT 
MALTOSINE, da PROMALTE é uma bebida agrodável, grande 

auxiliar da uutrição, aconselhavel para os cardíacos dada a 
sua acção calmante e para as crianças por ser am tónico 

recomendavel, 
Tem o gosto do calé, não contém cafeina, é preparado com o malte 

extraído das melhores cevadas, sendo considerado como pro- 
duto de grande valur medicinal, podendo ser tomado com 

leite ao pequeno almoço 

g 

Nº VENDA NAS BOAS MERCEARIAS E NO SEU DEPOSITÁRIO: 

Ulysses Pereira, L.da 
E a ra 

IN 

  

  

Companhia de seguros COMERCIO 8 INDUSTRIA 
Sode em Lisboa: Rua do Arco da Bandeira, nº 22 

Fundo de Reserva: 70.000.000$00 
Sinistros pagos em 1947: 18.481$00. 

Seguros em todos os ramos 
Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, n.º 239 
(Próximo a Estação do Caminho de Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

  

  

RATOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico-Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS (7 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 
  
  

  

EMPRESA INDUSTRIAL VAGUENSE, L.”* 
— ===" VAGOS 

“3 
SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

o 
MADEIRAS = LENHAS = CONSTRUÇÕES 

Os melhores maquinismos com os melhores teenicos e os melhores preços 

  

  

  

Fotografia a côres naturais 
(ENA AE ADD TSTPOSE VESES PDT TESS SS O 

Com a chegada do material «AMRSCO», qualquer amador fotográ- 
fico pode fazer um maravilhoso filme colorido, 

Presta todos os esclarecimentos, o depositário exclusivo em Aveiro   HENRIQUE RAMOS — Rua Direita, 29 (Tel. 127 (AVEIRO 
  

Chapelaria Costa 
FABSICANTE DOS AFARADOS CHAPEUS E BONETS COSTA 

Avenida Dr.XLourénço Peixinho, 262 ( Telefone 368) 

  

Guarda-chuvas e sombrinhas com 
lindos padrões, aos melhores 
preços, só nesta casa. 

Empregado para escritório 
Oferece-se, de 15 anos, com algur 

mas habilitações. Nesta Redacção se 
informa, 

  

Motor de popa 
para barco de passeio, marca Evin- 
rude, vende-se. Dicigir à Rua de 5. 
Sebastião, 109-- AVEIRO, 

  

António AHa 
Engenheiro civil 

Rua Almirante Reis, 152 — AVEIRO 
Rua Nove, n.º 477 (Tel. 405)-ESPINHO 

EO CARA 

CASA da BEIRA 
ee 

Abria ao público, tendo à veuda 

em garrafas e avulso (míni- 
mo 5 litros) o delicioso vinho do 

  

Grande sortidoTem Camisaria e 
Gravataria, o que há de mais 
moderno e aos melhores pre 
ços, só nesta casa, 

  

  

ER SR UT O E E 

Fernando Neves 
Médico 

à Consultas todos 08 dias das 15 às 20 h, 
Consaltório : 

B. Cons. Luís de Magalhães, 43-1.º 

Telefone 386 

Residência : 

R. Dr. Miguel Bombarda, 26 

Telefone 370 

Moinho de Vento 

Vande-se todo armado em ferro, 

com bomba de embulo, Dirigir a An- 

tónio da Costa Ferreira — AVEIRO. 

  

  

  

Agradecimento 
A família da falecida Angélica Marce 

tino Marques vem por êste meio mani- 
|festar o seu reconhecimento às pessoas 
“que assistiram aos seus últimos momentos 

e às que a acompanharam à última 
morada. 

A todas aqui deixa exarada a sua 
gratidão. 

Aveiro, 1-Novembro-948:   

Paço do Canto 

ou seja o delicioso vinho de mesa 

da região da Beira-Alta, Pro- 

var é preteri-lo, 

BILHARES 
Vendem-se.2 em bom estado de 

conservação de marca Progridor. Di- 
rigir ao Café Táâmar (Telef, 19)— Visitem, pois, esta casa na 

    

  

   

  

ILHAVO, R. 0, da Grande Guerra, 121— AVEIRO 

Sepultura ro 
Vende-se no cemitério central. In- epson nto 

forma João de Lemos, Rua de S Se- 
bastião, 67 — AVEIRO, 

Acácio Aurélio fimado   
  

  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

arrocao 
Aos anunciantes de “O Democrata, 

4 quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 
de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 
dia de quinta-feira, a-fim-d: evitar atrazos na sua confecção, visto ter 
horas certas de entrar na máquina e de ser cnviado, depois de impresso 
para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUTA & ALELURA 
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Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova | 

TELEFONE -P.B. = +o2 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

DC HC E DI HC DHT DEC DDD ICC 
  
  

NECROLOGIA 
Aos estragos duma grave enfermi- 

dade, finou-se, com 42 anos,e no 
estado de solteiro, Carlos Ferreira da 

Silva, que era o braço direito de seu 

pai, Eduardo Ferreira da Silva, com 

quem trabalhava na arte de sapatei- 

ro, ali na Rua do Rato. 

Muito correcto e respeitador, pos- 

suia ainda outros predicados que lhe 
grangearam simpatias e se patentea- 

ram, por ocasião do enterro, realiza-, 

do, no último sábado, para o cemi-' 
tério sul, 

A seu velho pai, irmãos e demais 

família enlutada, as nossas condolências, 

O oa ali 

Em-S, Paio de Gramaços (Oliveira 
do Hospital) onde nascera, deixou de 
existir, com 62 anos, o major-farma- 

ceutico sr. António Maria Abreu Vas- 

concelos, que há tempo aqui vivera, 

com sua estremosa família, contando 

ainda relações de amizade. 

Deixou viuva a sr, D, Maria Luísa 
Pontes Vasconcelos; era pai das sr;"º 
drº D. Maria do Carmo Abreu Vas- 
concelos e D. Maria Isabal Abreu 
Vasconcelos e do sr, dr, António Abreu 
Vasconcelos, médico em Viseu, ten- 
do-se o funeral realizado, com gran- 

de acompanhamento, para o cemité- 

rio da localidade, 
Àos doridos, as nossas condolências, 

“ 
* * 

Faleceram mais; nesta cidade, Maria 

Adelaide Duarte Vieira, viuva, de 
81 anos; em Taboeira, a sr,” D. Na- 
tália Munôz y Puig, solteira, de 88, 
natural de Benavente (Espanha); na 
Prêsa, Maria Marques Pego, viuva, 

de 70, e António Ferreira da Costa, 
solteiro, de 28, filho de João Ferreira 
Galego; em S. Bernardo, Maria Vir- 
ginia Nogueira, viuva, de 71; no Bon- 
sucesso, Manuel de Qliveira e Silva, 

guarda-fiscal aposentado, casado de 

55, e na Forca, Benilde Etelvina de 
Magalhães Meneses, viuva, de 63, na- 

tural de Penafiel, 

  

ERITREA UES ORE REU ES + 

Doenças dos olhos 
Operações 

Artur S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das 10 às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 235 

AVEIRO 

    

   

      

     

MÁRTIRES DA MEDICINA 

Como qualquer profissão tambem 
a medicina conhece os seus mártires. 

Além disso, a investigação experimen- 

tal médica, mais que qualquer ou- 
tra profissão exige o risco da vida. 

Numerosos são os médicos que, não 

dispondo de animais de experimentos, 

usavam como tal os seus próprios 
corpos, Não sempre tais experimentos 

supõem perigo de morte, mas sempre 

requere certa valentia tomar no pró 

prio corpo uma prova com a acção 

desconhecida ainda de substâncias 

venenosas, cultivos de bactérias, mu- 

dança de ar, etc. Usar a si mesmo 

tem a vantagem de que se suprime 

a possibilidade de -êrros de parte de 
terceiros, Além dos numerosos már- 
tires desconhecidos, a hislória das 

medicinas menciona toda uma série 

de tais heróis, Os inventores de anes- 

tésicos como o gaz hilarante e o clo- 

rofórmio não davam publicidae à in- 

venção senão depois de ter experi- 

mentado em si mesmo, O inventor 

do gaz hilarante, a titulo de expe- 

riência, anestesiou a toda a sua fa- 
mília, Também é universalmente co- 
nhecido o caso do aristocrata inglês, 
o doutor Manson; este médico fez-se 
infeccionar com a malária em Lon- 
dres, para demonstrar que o clima 
em si não tinha nada que ver com 

esta doença, senão que forma os mos- 

quitos que transmitem a malária, 

Não foi o doutor Manson, porém, 
quem conseguiu dar a prova, senão 
o seu protegido Ronald Ross, Uma 
circunstância favorável na investiga- 
ção experimental de malária foi o 
facto de que já se conhecia a qui- 
nina, o remédio mais tolerante e mais 
eficaz contra esta doença perigosa, 
Mas só nos últimos anos, graças às 
diligências da Comissão muito com- 
petente de Malária da antiga Liga 
das Nações, se sabe quais são as 
dosificações com as quais se pode 

obter os melhores resultados. Esta 
Comissão recoménde, a título de pro- 
filáxia uma dose diária de 400 mgr, 
durante todo o tempo que dura a 
doença e alguns dias depois. Como 
tratamento prescreve a cura breve de 
quiniaa, quer dizer a administração de 
1—1,3 gramas diárias durante 5—7 
dias, Não se precisa de tratamento 
suplementar e todas as recidivas são 
tratadas da mesma maneira, Graças 
a estes conhecimentos o número de 
casos de malária diminui continua- 
mente,   

Regimento de Cavalaria n.º à 
ANÚNCIO 
(2.º PRAÇA) 

O Conselho Administrativo dêste 
Regimento, faz público que no dia 

23 do corrente, pelas 14 horas, na 

sala das sessões do mesmo Conselho 

Administrativo há-de proceder-se à 

arrematação em hasta pública dos 

estrumes produzidos pelos solípedes 

dêste Regimento e adidos, durante o 

ano económico de 1949, 
As propostas, feitas em papel se- 

lado da taxa em vigor, serão entre- 

gues na Secretaria do Conselho Admi- 

nistrativo, em subscrito fechado e la- 

crado na ocasião da abertura da preça, 

acompanhadas da quantia de 100$00 
(cem escudos), e recibo da contribui- 

ção industrial ou predial, ou atestado 

de estar inscrito no Grémio da La- 
voura, 

Na referida Secretaria facultar-se-á 
todos os dias úteis, das 10 às 17 
horas, a leitura do respectivo cader- 

no de encargos, do Regulamento para 

a formaçaão de contratos em matéria 
de Administração Militar, de 16 de 
Novembro de 1905, bem como se 
prestarão quaisquer esclarecimentos 

pedidos. 

Quartel em Aveiro, 2 de Novem- 
bro de 1948, 

O Chefe da Contabilidade, 

JORGE FEUALY DE MABALHÃES CALDAS 
(Alferes do S. M. A.) 

Comarca de Aveiro 
ANÚNCIO 
(4.º publicação) 

Por sentença do 1.º tribunal des- 
ta comarca, de 16 do corrente, com 
trânsito em jalgado, proferida nos 
autos de interdição por prodigalidade 
que David dos Santos Carrancho e 
mulher Maria de Lourdes Pereira, ele 
trabalhador e ela doméstica, do lu- 
gar e freguesia de Aradas, desta co- 
marca, moveram contra sua mãe é 
sogra, Rosa dos Santos Carrancho, 
viuva, doméstica, de Quintãs, fregue- 
sia da Oliveirinha, também desta co 
marca, foi julgada a acção improce- 
dente e a ré absolvida do pedido, o 
que se torna público para os devidos 
efeitos, 

Aveiro, 28 de Outubro de 1948, 
O Chefe da 22 secção, 
Artur Baptista Beirão 

Verifiquei, 

O Juiz do 1.º Tribunal, 

Henrique de Carvalho 

  

Conversa de dois Caçadores 
Hein! Andas com sorte!... 
— E” verdade, 
— Só eu ando farto de dar 

tiros e não mato nada. 
— Comigo dava-se o mesmo, 

e hoje é precisamente o que 
vês. 

— E como conseguiste êsse 
sucesso ? 

— E' fácil meu amigo, só 
compro cartuchos carregados 

no Manuel Velho 

R. Combatentes da Grande Guerra, 64 

TELEFONE 241 

AVEIRO 

  

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

  
com o jornal dos mais 
cências. 

    U DEMOCRATA 
que é recebido todas as semanas pelos seus numerosos 
leitores, chama-lhes a atenção para 08 anuncios 
publica e fazem parte integrante do valor adquirido 

preferidos no nosso meio e adja- 

ÓCULOS DE TODAS Q 

devido ao escol de 
assinantes que pos- 
sue, à sua expansão 

“0 a0 interesse com 

que 

  

  
    

| Agência Funerária CAPELA 
e é ESGUEIRA — AVEIRO 

- E (Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corõas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, ete. 

  

    

  

  

Hotel Beira - Ria 
Telefone 4 

Costa Nova do Prado 

Quartos com «apartement» 

Agua corrente quente e fria em todos os aposentos 
Magnífico serviço de restaurante 

Edifício próprio aprovado pelo S.Nt. de 3. E. e Turismo 

ABERTO TODO O ANO 

RENA BSS TERES EN DT E 

Não hesite em preferir 

CROMAGEM PAFER 
Sinónimo de perfeição segurança e beleza 

: Sa O 

Cobreagem-- Prateagem - Niquelagem - Cromagem 
Estrada Nova do Canal, 65 — AVEIRO 

RES E E Sr ra 

Dr Ccunae Vaz 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHQS 
CONSULTAS—Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra; todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 
= 

ARTES ITS TAS O Grs 

Clínica Médica e Cirúrgica! 
Dr. Humberto Leitão 

  

  

  

  

   
    

  
  

  

      
  

Dr. Armando Seabra. 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  

Praga do Comércio, 1-1. 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 
“ESSES CEC ETR SR 

    

  

  
  

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silna Cereais, Ferragens e Mercearia 

E Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 
Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Ci ETUAESESS DAS EO NO 

Para casamentos 

Para baptizados 
Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
] nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO À 

a 
SITIOS DIS 4 eres ram ay E Ec 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouquetts e corôas para fu- 
nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 
os mesmos, 

    

Casa 
aluga-se por um ano 

completamente nova, mobilada, no 
centro da cidade, com garagem, fo- 
gão de sala, água quente é fria, quin- 
tal, etc, Assunto a tratar na Aven. 
Dr. Lourenço Peixinho, 66 (Telef, 
228) — AVEIRO. 

  

Viajante 
Precisa que conheça bem oq distri- 

to e dando fiador. Resposta a esta 
Redacção,     

RENAN 

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

4 (Pagamento adiantado)   

LENTES DAS - Portugal (Ano) . 30800 AS ESPECIESEPARA sons enoreeem MELHORES QUALIDADES oii : E TODOS Os Rs ) 
nar 

- E DE TODAS AS Estrangeiro (Ano) 40800 Ç O s AVIAMENTO RIGOROSO DE TODAS AS RECEITAS MÉDICAS DI o P ET Ri As Número avulso º Rua José Esrevão nt23     860 | E ANÚNCIOS 
AVEI O Etta + “ ai Mais duma publicação, con 

trato especial. 
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